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cção e exhalando um cheiro pesti- official de diligencias substituto do tiça foi ahi fazer-lhe o respectivo

lencial com gravíssimo detrimento juiz de direito d'esta comarca, o nos- 1 exame directo.

dasalubridade publica. so amigo sr. Thomé Fernandes

E' este assumpto de alta impor- MOnteiro, que durante um anno ~ Furto

tancia para que não cessaremos de exerceu dignamente o seu cargo, -

chamar a attenção das aUCtorÍdadeS. sendo reintegrado, por virtude ,de

a car o de quam se encontra n05 novo exame superiormente ordena-

conceñlos 0 SBI'VÍÇO de Saude Públí- do, seu pae, o nosso velho amigo

03; e “Sim ?wordaremos á camara sr. Bernardo Fernandes Monteiro,

municipal, administrador do conce- a quem, por isso, felicitamos_

lho e sub-delgado de saude, o rigo- ______.____,____

' tu u- . .

:32? cgfgrg::nã?sdãssi lg:: à:: 2:5_ Falleceu em Estarreja, onde fo¡

pa p ç sepultada, na quarta-feira, a inno-

ecuvos regulamentos de sande pu' cente Maria Carolina, filha do digno

lica - - -

' . escrivão de direito d'esta comarca-

Ass¡ rome endo .

m O esperamos' p tt Frederico Abragâo.

u to caso as nos- . .

::àvgtistisisírããí :Elainações não en- F0¡ expressamente a EStarreJa

J cumprimentar aquelle nosso amigo

u ridades com- . .

contrem eCho nas a . cm um piquete do corpo activo dos Bom-

Petemes' beiros Voluntarios d'esta villa, de

que o mesmo é i.° patrão.

A toda a familia dorida a expres-

  

  

      

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

       

  

 

  

 

  

    

  

  

        

  

           

  
   

         

   

  
   

 

    

   

  

   

  

   

  

Na terça-feira passada, um mendi-

go de fóra entrou na taberna do sr.

João Alves da Costa e d'ahi lhe fur-

tou umas calças e um casaco. Foi

preso no dia seguinte e deu entrada

nas cadeias onde aguarda a paga do

bom ser-viço que fez.

...vw-_'-

Doente

'Tem passado um pouco incom-

modado o nOsso distinctissimo colla-

borador politico e amigo, Dr. josé

Francisco Lourenço d'Almeida Me-

deiros.

Desejamos a sua ex.“ rapidas me-

lhoras.M

NOTlülllll0

 

. _._4-_--

são do nosso sentido pezar. ”nos da semi““

+~

l

Exercicios Visto o nosso amigo Tz'nalhas ter

Mate
_ vindo, por interposta pessoa, fallar

Começam hoje, pelas cinco horas

da tarde, no altar da Ordem Tercei-

ra,'erecto na capella de N. Senhora

da Graça, os exercicios devotos em

honra das Chagas de S. Francisco,

e far-seehão nos quatro domingOS

seguintes, pela mesma hora.

Hoje, em seguida aos exercicios,

será deferido juramento aos zelado-

res, ministra, mestra de noviços e ze-

ladores, eleitos pelo detinitorio da

Ordem.

_______._____

Esteve ante-homem de passagem

n'esta villa, aonde veio tratar de ne-

gocios particulares, o nosso presado

amigo Antonio Ribeiro da Costa.

Tambem chegou a esta villa, em

visita a sua ex.a familia, o nosso

bom amigo Bernardo Barboza de

Quadros,›distincto I.° tenente de ar-

tilheria.

W«_.-

Desordem

Tem passado bastante incommo-

dado, em virtude d'uma queimadela

no dedo indicador da mao direita, o

nosso dedicado amigo dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

4-
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Orde'ne-lllssa nova

comnosco ácerca

lhe queriamos referir e para que 0

havíamos convidado em dois nume-

ros consecutivos do nosso semana-

rio; e, tendo concordado com os mo-

tivos que determinaram o nosso con-

vite, passemos a dar publicidade aos

seus autographos.

.
ll

- Por s. 4.3x.ll o bispo do Porto, sr. D.
08'25“18

Antonio Barrozo, foram conferidas

ordens de sub-diacono ao nosso ami-

'go Antonio Dias Borges, e de pres-

bytero tao nosso amigo Manoel An-

dré Boturão.

Este rezou hontem a sua primeira

missa na egreja de Santa Clara, do

Porto, a que assistiram a sua fami-

lia, alguns amigos íntimos, o digno

parocho :e clerigos d'esta freguezia.

As nossas cordeaes felicitações.

É*-
_-

Chegada

Das respostas, que recebemos, á

nossa pergunta feita no numero pas-

sado, são as duas seguintes as mais

acertadas:

1.3 Quando alguem censura o

homem do balmzcé e da segurança,

pelo modo como desempenha os

seus deveres, elle responde que se

queixam ao bispo. |

Ora havendo por cá muitos quei-

xosos, e fóra de duvida que o ho-

mem se pisgou para não presencear

as queixas que alguem, seguindo o

seu espirituoso conselho, se lem-

brasse de fazer ao prelado.

Fangueira.
Vindo de Manáos, Estados-Unidos

do Brazil, chegou a sua casa em S.

Vicente de Pereira, o nosso amigo

Manoel Alves da Cruz, irmão dos

tambem nossos amigos Joaquim e

Antonio Alves da Cruz.

Os nosso: cumprimentos.

*
k

Armazem de vinhos

Manoel José de Rezende-o Pico,

da freguezia de S. Vicente, andou a

pandegar no arraial de S. Geraldo,

na noite de cinco do corrente, een-

trou pela pinga a valer, segundo

dizem. Alturas tantas o vinho come-

çou a produzir effeitos e o homem

teve os seus dares e tomares com

uns rapazes de Vallega, que soce-

gadamente passeavam no arraial,

mas tudo ficou em bem.

Ao chegar, porém, ao logar da

Torre, onde reside, encontrou os

mesmos rapazes e ameaçava chum-

bal os com uma espingarda de que/a

andava armado, mas _elles applica-

ram-lhe a tempo uma boa tareia de

cacete, que o inhibiu de puxar o ga-

tilho.

Deu entrada no hospital e a jus-

2.a Sendo, como foi, convidado o

esteío da segurança para assistir á

manifestação em honra do Bispo do

Porto, é claro que tinha de ir enca-

sacado e encartolado.

Como, porém, este facto nãoperJ

mitte o uso das polainas, o homem

antes quiz faltar á manifestação do

que tirar, por um momento, os já

celebres panos brancos que tão ele-

gantemente embrulham as suas ne-

gras botas.

Não foi outra cousa.

Bate- Certo.

Acaba de montar um armazem

de vinhos, na rua do Sobreiro, n.°

63, d'esta villa. o nosso presado as-

s'ignante sr. Manoel Ferreira Dias,

conforme se vê do annuncio que

adeante publicamos.

A reconhecida seriedade d'este

nosso amigo torna recommendavel

o seu novo estabelecimento.

_4-
1

Foi exonerado, a seu pedido, de

*

* !k

Existindo no nosso espirito duvi-

     

_4__ _7 ,77W
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Ha poucos dias-não chovia n'es-

sa manhã, mas o vento sibilava uns

que pensa na morte, quando é tão

nova? Tão nova, e tão formosa?

-Formosa? Ah! se o era. A estas

-Ohl atTaste-se, por piedade...

e volte amanhã.

'Biblioteca Illustrada d,<O Seculm.

do assumpto que¡ C3, de Lisboa.

lillustrado por A. dlEnnery, em pu- "

soluços roucos-quando passei pela

' porta de Dyonisia, parei como de

costume, e antes de lhe fallar, olhei

para o castanheiro. Estremeci tão

violentamente, que quasi cahia. Tam-

bem eu contei as folhas, e vi que só

lhe restavam cinco. . .

Ella estava. mais pallida do que

nunca., A tosse embargava-lhe dolo-

rosa'rnente a falla. Mettia dó, a pobre

e meiga rapariga.

-Olhe, meu amigo, disse-me, vê

como as folhas teem cahido depres-

sa?. .. Só cincol. . . O vento hoje

sopra forte e impetuoso. Arrancal-

as-ha, a todas, e eu amanhã morre-

rei, fatalmente. . . Oh! venha vêr-me

ainda uma vezl. . .

Eu não pude conter as lagrimas.

E disse-lhe:

-Ohl Dyonisia, se soubesse quan-

to me añlige ouvil-a assiml. . . Para

 

palavras, diviseiJhe um sorriso. T0-

mei-lhe as mãOS, como um namora-

do, e disse-lhe febrilmente:

-Dyonisia, perdôe, perdôe me a

mim a minha ousadia, mas eu não

posso occultar-lhe este segredo por

mais tempo... Pois não adivinhou

porque eu passava por aqui todas as

manhãs? Os meus olhos não lh'o

disseram? Ah, Dyonisia, é porque a

amo, é porque lhe consagro o mais

puro, o mais ideal, o mais santo de

todos os amores. Não, Dyonisia, não

morrerá, ha-de viver.. . para o nos-

so'amor.

À"? palavra amor mais empallide-

ceia.

-AmorP Ah, depois de lhe haver

contado a minha historial. . . Pode-

rei eu amar jamais?

-Dyonisial

já longe,

 

E eu, com a alma mais dilacerada

que nunca, affastei-me lentamente.

olhei para traz. Uma folha

do castanheiro ia pelos ares. .. Ah!

só lhe ficavam quatro!

E pensei:

-Sim, é. verdade, hoje estava mui-

to mal. . . muito peor. . . e eu, cego,

pelo amor, quiz reanimal-a com a

minha coniissão. Pobre rapariga,

quanto a lastimo, amanhã morrerá...

a:

:a :k

No outro dia, á hora habitual, eu

lá estava. Tinha olvidado completa-

mente a caça, nem a espingarda le-

vava. Para quê, se era só ella que

me arrastava? As minhas pernas dir-

se-hiam entorpecidas, tal era o tre-

mor com que caminhava. Um con-

das sobre qual d”estas respostas será

a mais acertada, resolvemos sor-

teal-as, cabendo a sorte á primeira.

Fica, poi“s;o senhor Fangueira di-

rector do lia'lancé no proximo anno.

Não seesqueça de comprar para A

então as p'olainas brancas, e de ir

pensando na qualidade e quantidade

do beberete.

Este anino houve quem se quei-

xasse do .serviço, após uns 'incom-

modas sentidos á missa das almas.

..._ ___..0..__ ....___

Publicações

Durante a semana finda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos: _, .

_O tomo n. 8 do. Romance

(Fama rapariga pobre», magniñco .

romance illustrado, editado pela

    

   

0

-O fasçiculo n.° 29 de Os Dra-

mas dos 'Engeitados, sensacional '

romance illustrado-a publicação .

mais barata no seu genero-, edi- i

ção dos snr.s Guimarães, Libanio 8(

_A caderneta n.° 19 de 'O Aman-

te da Lua, da collecçào de Paulo de

Rock, editada por aquelles senhores.

-O n.° 53 do excellente jornal il-

lustrado Mala da Europa, edição

especial.

-O Passatempo, semanario cha-

radistico e litterario, que se publica

em Aveiro.

-O n.° 7I de O Cancioneiro de '

Musicas Populares, para piano e

canto, editado pela empreza editora

de Cesar Campos &"C.a, do Porto.

-0 n.° 167 de O lira! Civil, or-

gão do sport nacional, 'publicação

quinzenal muito interessante.

-O tomo n.° IÕ de Os Dois Ga-

rotos, grande romanCe illustrado e-

ditado pela antiga casa Bertrand, do

snr. José de Bastos, de Lisboa,

-O torno n.° 8 de A Filha do'

Condemnado, sensacional romance_

blicação pela mesma casa. Este to-

mo é o I.“ do 2.” volume, e corn el-

le recebemos o '

rindo

distribuido aos assignantes.

E' urna soberba estampa em chro-

mo a côres, representando a Rainha

Santa Isabel atravessando as linhas

do exercito de D Diniz e do ñlho

D Affonso afim de. evitar combate

imminente.

Agradecemos.

-__*--
_

Falta de espaço

Por absoluta falta de espaço dei-

xamos de publicar n°este numero a

correspondencia .do Porto, Chronica

e Litteratura, do que pedimos des-

culpa aos seus auctores.

_4*-

  

demnado não vae com maior com-

móção para o cadafalso.

SÓ uma folha havia já no casta-

nheiro. E Dyonizia, á porta, olhava-a

sempre tristemente. . .

Meu amigo,- _disse-me com voz des- '

fallecida, a folha vacilla. . . olhe...

como o vento a faz tremer.. e eu

morro. . . ah! eis como é a vida, fo-

lha que breve se desprende do ar-

busto. . . mas adeus. . .

Sentia que ,me arrancavam a

alma. . . a folha desprendeu-se, vin- -

do cahir no regaço de Dyonizia, que,

soltando um debil gemido, me disse: _.

-Adeus... eu tambem o amava...

E Dyonizia mórreu, 'justamente a

quando a ultima folha cabia. '

. . . E' sobre' essa ultima folha

amarellecida que eu um dia hei-de .

escrever a historiad'essa infeliz ra- i

pariga. . .

A S. Loboreiro.
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Dl'l'0S DA SEMANA ¡
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Agosto, 2-99.

A findar'de julho, noite de sabbado,

ha festa piedosamente feita e devota- 1 (puma Junta progresskm) fo¡ reles'i

Salette decahiu por íncuria e por

incapacidade da Junta de Parochia.

A festa, este anno, sob a direcção

d'uma Junta regeneradora, é medio-

cre. _

O anno passado, sob a direcção

mente concorrida a Nossa Senhora na. Ha 3 annos sob a mesma dkecção

l

sua capellita, a. apparecer branca ao

largo dos Campos.

Ao longe, dão vivamente e compas-

sadas, na torre da matriz, as nove.

Eu, o meu variuo e a minha ben-

gala, com castao, uma cabeça ôca, se-

gura,- dirigimo-nos até á fechada. ala-

mêda do largo, a. matar tempo abor-

rido, a vêr edeitos produzidos por lu-

zes Chafarricalmente postas e Joanna.-

mente distribuidas, a olhar cabeças in-

quietas de namoradas e a rir por ve-

zes, com vontade, dos patetss com es-

piríto.

A noite a princípio bôa, dluma bel-

la magesteosidade, com vida e um tan-

to quente para se gozarem as musicas

e olharem as ridentes namoradas :is

furtadellas (que as vi tôlns), vae-se tor-

nando esboroada de nevoas frias e hu-

midas que galgam rapidas do poente,

semelhando funiaças de charuto com

cuspidellas, e que mal deixam vêr das

sopeíras cabeças a doidejar (com crean-

ças sem barba) e caras desconfiadas e

tisnadas de negro pelo fumo do fogão.

-A Santa percebeu cabeças doi-

das.. . mandou nevoas humidas. ..

A manhã de domingo acordou com

sol claro, a escaldar, e musica a. in-

commodar, desañnaudo. A tarde de

calma e consoladora com musicas no

largo da Alameda, onde' se admira a

pôde de corôa. Esfervilhavain inquietas

_egeufsetuadam vareiras salientes, quaes

borboletas perdidas em volta á luz de

um candieiro de petroleo.

E' crescido o numero de patetas

que se entrecruzam, dando no gôto,

_ duas figurinhas algo sympathicas e bem

conhecidas no meio vareiro.

Uma de gaforina comprida, cuidada,

chapeu bem semelhavel arca de

Noé, onde se recolheu toda a. especie

de bicharia (e creio que ainda lá. existe

algum.. . bicho. A outra de chapeli-

nho modelo-unico--nluma cabeça es-

tafada que já viveu feliz. . .

Deixem os mancebos.. .

guas!

más lin-

Na segunda á noite, ao clarão das

achas que deitavam lume e pinhas que

davam luz, via-se o Segurança triste,

confidente com o conquistador hellemi-

ca, trigueirinho, sympathico. . . '

Ouvi dizer que buscavam o balan-

ce. . .

E sempre a piadinha. . .

Na quarta, fui um dos que foram

ver o bispo das barbas!

Homens e mulheres á. farta, a aco-

tovelsrem-se'na gare da estação. Calor

muito, O Segurança a brilhar com a

sua 'ausencia e a figura ridicula d'un¡

type, bem posto, de chapeu alto e com

gravata de setim preto a esfarrapar,

deixando_ vêr o fôrro que não era

branco (de sujo). O alfinete collocado

pescadoramente, a calhar bem na pes-

soa. Type de riso .

Em que se cífrava a ñgura de ho-

mem. ~

Tinalhas

 

GOMESPONHENGMS

  

Oliveira d'Azelnelo l

A -u-

(Do nom correapmidenta)

r As'folhas' progressistas, cegamen-

Í 'te fa'cciôsas, de verdade pouco crys-

vt'a'llína nas suas añirmatívasv e de

¡grammatica ;pouco portugueza nas

suas locaes, aflirmam que a festa de

    

  

   

 

  

 

  

 

  
   

  

progressista, foi infamissima!

Essa folha do Ovo que para ahi

se publica, tudo o que ha de mais

repellente e de mais vil nlesta terra;

todo o nosso descredito e toda a

nossa vergonha, tem a negridão dos

abôrtos na alma de cafre, n'uma as-

serção assim infiel e tôrpe!

A festa de Salette que nunca de-

via ter assumido o esplendor d'esses

tempos aureos, em que o sol da

tarde tinha faiscações de luar pelas

armas dos soldados no moroso das

procissões; em que se escutavam

trechos das operas mais celebradas

pela municipal de Lisboa ou pelo

18 do Porto; em que o povo se aco-

toVellava pelas ruas maravilhosa-

mente illuminadas - celebra-se este

anno com a pompa com que deve-

ria celebrar-se sempre. E' no monte

dos Crastos, a 2 kilometres da villa,

que se ergue alvejante e poetica a

ermida da Virgem. Era lá que se

devia concentrar toda a gala dos

seus festejos. Era para lá que de-

viam convergir todas as attenções

dos que se interessavam pelo au-

gmento da festividade.

Dos que se interessavam, sim!

porque a Junta era incompetente

para aquella festa esplendorosa! To-

das as Juntas o foram.

Porque se apregôa agora a ine-

pcia da Junta regeneradora? Acaso

as Juntas do passado, essas Juntas

progressistas com toda a sua impor-

tancia politica, e com toda a sua

crassa ignorancia, não recorreram

ao sr. dr. Arthur Pinto Basto-0

unico que a podia elevar, se quizes-

se, ao nivel da sua grandeza maxi-

ma,-a elle, o unico lezado entre os

lezados, o unico incansavel entre os

íncansaveis?

Desminta-me alguem, que possa!

Disse nos dois ultimos numeros

d'este jornal que a festa este anno

estava mediocre. Disse-o, compara-

tivamente com a de 96. Não quiz

com isso dizer que já não fosse assim

o anno passado, não quiz dizer que

já não fosse assim ha tres annos.

O anno passado escrevi eu na

Discussão, numero 55, de 26 de ju-

lho:

«A Junta de Parochia d'esta villa

resolveu fazer a festividade de Sa-

lette, gastando o menos dinheiro pos-

sivel: nos padres, nos foguetes e nas

musicas.

E' tudo assim, no mundo, tudo

. . .vive um dia e nada mais;

após um mentido engano

vem ligeiro desengano

mostrar verdades fataes.

E tudo assim vae, meu Deus!

Como a sociedade de amanhã ha-

de rir de nós! E foi para assim cahir

n'este abandono que o povo olivei-

rense chamou milhares de forastei-

ros aos eccos de bandas conceitua-

das como a municipal de Lisboa.

Para uma queda tão breve e tão

' infeliz era inutil uma ascenção tão

longab

Ora, para se aflirmar o que o Ovo

añirma, é preciso ter-se a pouca ver-

gonha dos frequentadores da Alfa-

ma sombria.. .

Não me occuparei do Campeão

das Províncias, que eu considerava

bastante e que desce á mesma coisa

'n'uma correspondencia. . .

II!

« Consorcíou-se na quinta-feira ulti-

ma na egreja matriz d'esta villa, a

tax-1?? _srfl D. Clotilde_ Carvalho, filha

 

do nosso amigo José Pinto de Car- l

valho e da ex."ul sr.a D. Isabel Maria

de Carvalho.

A cerimonia deslizou debaixo de

uma chuva de ñôres e no meio de

uma concorrencia selectamente nu-

merosa.

Foram padrinhos por parte da

noiva o abastado capitalista José Au-

gusto Correia e esposa e por parte

do noivo o distincto architecto sr.

Nicola Bigaglia e a mãe da noiva.

Depois do lunch, servido por uma

das melhores casas do Porto, os noi-

vos partiram para a sua explendida

casa de Coimbra.

Occupar-mehei no numero proxi-

mo das prendas riquissimas que admi-

rei na corbeille da formosa noiva.
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Arrematação

(i.- PUBLICAÇÃO)

No dia 20 do corrente, por dez

horas da manhã e á porta do tri-

bunal da comarca, na execução

por sêllos e custas que o Minis-

tcrio Publico move contra Ma-

noel li'rancisco da Costa, viuvo,

Maria Francisca da Costa, soltei-

ra, ambos do lugar do Carvalhal,

Anna Francisca da Costa e mari-

do José Francisco Rodrigues, do

mesmo lugar, Maria e Anna, me-

nores, ñlhas de Joaquina Fran-

cisca d'Oliveira, viuva do lugar

do Campo, todos da freguezia

de Maceda, voltam pela segunda

vez á praça epor metade do seu va-

lor, os seguintes bens: Metade

d'uma leira de terra lavradia,

chamada o Barreiro, sita no lu-

gar do Barreiro de Macedo, ava-

liada em 151$ooo réis, e vae á

praça no valor de 75$500 réis.

Uma terra lavradia, chamada

as Corredouras, sita no logar da

Deve-za de Macedo, avaliada em

95$ooo réis e vae á praça no va-

lor de 4756500 réis.

Metade d'uma terra lavradia,

chamada o Bacello, sita no Car-

valhal de Maceda, avaliada em

”$500 réis e vae á praça no va-

lor de 28$750 réis.

Metade d'uma morada de ca-

sas tcrreas e assobradada, quin-

tal e mais pertençns, sita no Car-

valhal de MaCeda, avaliada em

¡48:500 réis c vac á praça no va-

lor de 74:250 réis.

Por este são citados os credo-

res incertos para deduzirem os

seus direitos.

Ovar, 7 de agosto,dc 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Braga d'Olz'vez'ra.

O escrivãbaà
“l,

Eduardo Elyrio Ferraz de Abreu.

3#

I (229) _

EDlTOS

@RPUBüCAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

trinta dias, a contar da segunda

publicação d'este, no «Diario do

Governo», citando Joaquim da

Silva Godinho, solteiro, maior,

ausente em parte incerta ha mais

de trinta annos, para assistir a

todos os termos até final do in-

ventario orphanologico, a que se

procede por morte de, seu pae

Antonio da Silva Godinho, viuvo,

morador, que foi, no logar das

Pedras de Cima, freguezia d'Ara-

da, no qual é inventariante sua

filha joanna Rosa de Jesus, viu-

va, d'ahi.

Ovar, [o de agosto de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Braga d”0h'vez'ra.

O escrivão,

j“”oão Ferreira Coal/za.

(2 3 0)

 

Annuncios 'diversos

José Ferreira Marcelliiio

ADVOGADO

Travessa da. Fonte

OVA“

 

VENDE-SE uma machine de

costura SINGEB, com pouco

uso.

Fallar a Manoel Lopes da

silva Salelro, Ovar. '

Allllllllll DE VINHOS

MANOEL FERREIRA DIAS

RUA no somurmo, os

OVAR'

 

Bilhetesdevisilaederifa

DESDE 150 BS. 0 'GENTO

na Imprensa Çivilisação-Rua de

Passos Manoel, 21¡ a 219-Porto

 

Armazens de vinhos

e azeites

Destinação e deposito de aguardentes

VENDAS POR àsosso

Visconde de S.,Gyão

TORRES NOVAS

  



4 ' Á"“hishUSSÃO

_MM

ll' agente em Ovar de todas as obrasl \ÍÂÕUIS ¡WHÓSÉNÀRD

s”“"a'lilllllNEÊ inn: _HAPlHIBll-PUBHE àrio, o sur. Silva Cerveira.

:SENSACIONAL TRABALHO onauarrco

Aos assignames do magnifico romance de _Louis Báúsáeiinrd 'offerecerd

a empresa de o SECULO um esplendldo Iirlnde:

  

  

  

   

  

   

  

  

  

   

  

  

 

  

    

  

  

 

d'Alla ú Filha

 

O extraordinario consumo que leem a o 1 .

tido, demonstra bem que as substancias AnnunOIOS
httel 31108

calmantes, peitoraes e espectoraoles que

entram 'na sua composição, são de um --~_-_.___-__
_.~_._

i murilo therapeutico muito superior aos A
v

'
- A Umlquadro medindo !5x00 cent re rod 1.¡

outros productos d este genero, como o ,l Nova Collecçao l'o ular
-, p !loção ,e nm tra-

auestam inuumeras pessoas, nas doeu- _ p _ ,balho doidlstlneto artista portugnez Alfredo Roque a..

ms dos orgãos respiratorios, iosses uer- Adolphe dinner), menos ¡Telll'eselltalldo

vosas e rebeldes, chrouicas e aslhmali-

cas, coqueluche e innueuza.

Preço da caixa . . 400 réis

Pelo correio . . . . . HO o

A Lnruunos Llll n í
A (Camões faze-ndo a leitura do seu poema perante a cóSrieêe Eêlâ D. Sebastião) l¡

  

 

   

   

  

    

    

  

 

Ponada anthnerpetlea Grande romance 30 réis É 306 réis

d'AUa & Pilha d'aventuras e dc lagrimas, illuatmdo A ad l l 3 rm . '

_ com 200 gravam de Meyer c erne a «e o as em 2!. paginas, O tomo de 5 cederneias, ou 120 paginas,

Para comprovar a eñicacia d'esta po- _ com 3 gravuras mm 15 gravuras

mada bastará dizer que ha milhares de

pessinas que a leem empregado em im-

piugens. herpes, escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes, embora sy-

philiticas o que os seus salutares oiieilos

immedialamente se teem feito sentir.

Preco da caixa . . . . '120reis

Pelo correio . . . . . 430 »

- Estes preparados só se ven-

dem na pharmaela de ALIA

& FILHA, Praça do Commer-

elo Aveiro., e no estabeleci-

mento do er. Antonio da Con-

eelçâo.-0var.

Brindes a todos os assignantes O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é um extraordinário: trabalho dramali- '

co, de captivador entrechn,
;

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma filha do povo, Ope.

raria uiudesla e humilde, «le uma formosura subjuganle, de uma honestidade a

loila a prova.

0 ROMANCE D'UllA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro-l

mances franr'ezes. '

O, ROMANCE D'UMA RAPARIGA _POBRE esta. destinado entre-nus a um exito

Collnsal. pois, como raros_ possue as qualidades precisas para agradar à grande

maioria rlo nosso publico F' o romance dos humilde' dos l ' 'i . J , . s _ rabth .“amadas. . adores e dos

Todos os pedidos de asse'gnaiura devem ser dirigidos d

limpe-ez:: do jornal àÉCULO

Run Fermosa, 43-Lisboa 'W

XAVIER DE .nONTm-IN

O mais lragico e emocionaule dos ro-

mances até hoje publicados por esla em-

prezal Eulrerho digno do anitlor famoso

ile As Duas Orp/iãs, «la Co'nspirailora.

»la Linda de Cha'mouním e da Marly-r.

Aventuras e peripecias exlraornlinarias.

Grande ilraina de amor e de ciumo. (le

abuegação e (le heroisu'io! Lui-las !erri-

wi< rom a natureza e com os homens

atravez (le píliZBS lonpiqmrs e mysterio-

ms! Uma [igor-a ailmiravel de mulher

conduz a acção, aceen'leudo enlhusias-

mu pela sua coragem, arrancando lagri-

mas pelos seus inforluniusl Desfeclio sur-

  

Nova alfaiateria WM”“ A . v i . _a_ _ , . , _. p

' ' l t 3 folhas com 3 gravuras por 'A' s DU4As RIVAEs

Central Portuense semana 60 réis. NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO u '

15 folhas com lã gravuras

por me¡ 300 réis. 'É _ E' a olira mais sensacional do glorioso auclor rins romances «A Mulher de!

ballirnbancou «Marlyrio e Cynismo». «As Doidas em Paris», «O FianCre n 0 13..;

«Mysterros de uma Herança». «As Mulheres de Bronze», «Os Milhões do Crimi-n

nnzentos mil prospeetos ll- .
.

_ nom, Dra ias i (la. , A; . -

¡usuados distrnnúdos graus. E Asguêiação Sgcretàf. semente», «M Vicumas Lla Loueurar e (Crlmes de um“ _

0 seu proprietario participa aos seus

freguezes e amigos que recebeu um grau.

de saldo de fazendas proprias para as

› ›. duas estações. tanto uaciouaes como es-

trangeiras, em lindissimos e variados

gostos e padrões modernos, o qual cou-

tinua a ter um bom sorlido de fazendas

em peça para o publico mandar fazer

 

Versão de J. de Magalhães

Edição de luxo em papel de grande formato, illustraila com ñnissimas gr¡-

vuras francezas.

BREVÉMENTE:

Condições da assionaiuraz-s folhas ¡lluslr n 3^ ' " “

, as suas encommeodas. J E S U S C H R _ e _ a as com gravuras e uma capa

a . Participa tamme que comuna a ter râis pg!“ semana; cada serie de 15 rolhas, com 15 gravuras em brochura:

“um bom soru'do de fatos feitos, tanto po“ wa“" da em”“ 5

em. preto como em ch,.as'sim como ca-

i' 'potes á avaliam. capas ,a hespauhola,

varibos a moda d'Aveiro, capiudós, uls-

tera, sobretudos e tudo o mais coucer- Um elegante volume. com uma capa

-y ”melaam'mm' . . artistico em expleudida cartolina, rela-

"" 113mm?“ 9°' me““ e pel.“ “It" laudo e apreciando desenvolvidameme a

“105 algun““ ”da a obra “O '93's eu“? vida e missão divina do sublime funda-

r espaco de tempo _e com a 19a“" pm“" dor da religião christã. d'esse vulto gran-

~WÍON3 W090¡ mu"” WWWIS- dioso que se chamava Jesus.

Em M08 “les art'gos garante-3° °I O livro alem da adverteucia aos le¡-

b9m 303mm”“ de Obra P ma's bmw teres, compõe-se de 22 capítulos. cujos

'V'i'ÍP'Wmean A”“ e do q“ titulos são os seguintes:

noutro estabelecimento do mesmo ge- 1, ”Worm e pa¡sagem¡_¡¡, Nam_

00'0- * _ _ , mento de Jesus;-HI. Pezodeliode ¡lera-

_0 PVOPnelar'P (“me grande e am' des;-IV, 0 Precursor'- V. A Vingan-

ditado estabelecimento e natural da fre- ça da ¡,8rodias,.__VL'Preumimres da

' Enem _de “n°33 e DO? '55° 056mm grande obra;- VII, A jovem da Sama-

'in '1003310 ::ià 08 5°“ 9'95"”? 303 se““ ria;-VIII, Maria de Mandala-IX,

' ' amigos “Miguel“ q““ “leiam 3° se“ Parabolas de JPSHS;-X, Maximus de

alcance. tal 00m” descontar_ “mas O" Jesus;-X[, Approximo-se o firm-XII,

«'- ' 'íchoquesqne venham do Braz“ O“ de ou' LuciuseAmargums;-XIII. Prophecias,

Ira qualquer Parle- -XIV, Ultima Ceia de Jesus;-XV, A

- traição;-XVI, Julgamento de Jesus'-

“9 a““ '1° M“rd'm, 62 XVII, Jesus perante Poncio Pilates;-

X VIII, Justiça de Poncio Pilotos;-XIX.

Sentença de morte;-XX, A caminho

do Golgot/za;-XXI, No Galeano-_-

p PORTO XXII, Conclusão. ,

O PROPRIETÁRIO, _ Alem da materia dos capitulos e en-

ANTOMO DE PINHO NUNES riquecu'lo com 80 notas explicativas_

A do loxlo; formando assim um trabalho

-i completo. pelo preço insignificante de

300 réis, franco de porte.

A FILHA MALDITA É Collecoño de Paulo de [lock

afirmam“ oi Lur- :
ÊMILE RICHEBOURG › -

Trad-acção de SILVA MONIZ

(2.“ edição) .
V ¡DeCimo quinto romance

Condições da “aguatura da collecção, illustrado com magni-

ñcas gravuras

0 romance A FILHA MALDITA, com-

põe-se de 28 caderueias com 24 estam- Em Lisboa, Porto e Coimbra

pas fraucezas.-distribuidas semanalmente 4o réis por semana "

ao preço de 50 reis. . . i . '

Cada volume brochado, por assigoatu- Nas Pr°vmmasi ;3500110 de 96

ra, 45° ras_ paginas, 120 réis de tres em tres: z

semanas.

A. AUGUSTO RODRIGUES

BRINDE A CADA ASSIGNANTE

Nova vista da Praca do Commercio AGENCIAS

_ (3.e edição aperfeiçoada) No Porto-Centro de Publica_

Editores: Belem ú (La-R. do ?õesv Praça de D' Pedrcb 125 é O

Marechal Saldanha. 26, L°-LISBOA. 126. “

Novmade mamada Em Coimbra.-Livraria Frant s

_ ça Amado e V. A. de Paula e- ,Í

JAYME emma Silva.

Todas a's 'reclamações dos srsa

assignantes devem vir dirigidas -

A ao _escripto'rio da empreza

Elegante volume de versos de XXIV Travessa da Queimada, Si' 1.0_Lislm

 

Emer ao convento da S. Bento d'Ave-Maria

  

'"*~"'r.' l "NELE “WWE“ Como a edição é d'om limitado uuv, . _ 390mm“ p

mero d'excmplares. podem desde lá ser Preço 600 reis; pelo correio 650 reis '“ i

. dirigidos os pedidos. em carla, para a _=._ y '

l PARA 192 SEMANAS! admimmçh do FMM' Camas da R5"“ Todas as requisições e Àencorn- ' ' l 'Í i

_ nha, acompanhadas da respectiva impor- d d, t 1. d - f . ' ~ ;I i

Preco 100 rs.. pelo correio !20 I'SJ tancia. men- as es e ”ro ”em ser el' f Para 192 semanas p.

Vende-oe na Imprenea Civilinçào Ru. de Os restantes exemplares são postos .á 1 tas ao se“, auçtor- a Preço !00 &rss-Pelo co'r'eeio 120. W r

pm. Manoel, 211 e 219. venda por estes dias. l Mamães-'Caldas d'Arégos Vende-se' na ImprensaClvilisaçao


